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CHRONICA OCCIDENTAL 
O nosso amor proprio de critico teatral acaba Da a fc pode da HE fi imenso, Ene ei 

Dia Sigo LG no inca O do Erinbine René io a apbo E Cor ini: de Jon vires en caros  graide eU, erosão Por todos Gs jornaes de Lishoa, são ns censuras Noperas mas Jasticadissimas, por todos esse jornaes has a ea de Go Ca e Sine pm nero por no aco no dude car dinario talento, o mais brilhante, o mais finamen- o a Go apo da dec pague ão resplandecer no primeiro paleo da moss ca dep te que se reli num Mheunro de segunda err ordem tenso que, nem el sua corn ahi, nem pelo seu reportoro, net pelo seu pa: so e aguela excepeloral srt “a tudo Tso que je todos os jormaes unani mento é chi meno esinhecem, ds oa Moça fada A cando Linda SG, depoi de um longa dutencia, votou à Portugal, ereapparecou, destumbrante de talento e de art, no velho thentro das Variedades, o uni o que então, Soma hoje 0 Principe Rea, he abriu Ja cul fofas oito dão jaca Cá temo dito od aa veses que temos falado de Lucinda Si ões, disémol.o quando ela esteve no Gymna: Bio, dssémol-o quado ela conquistou em Madrid po a a dpaa Portug é flo Poraiial lhe pagou rece” Dent  pardnda, quando el, cobertudos os oe des Vtri 8 important, ão dis ão Boriosa, reappareceu no tearo dos Recreio. O fones pe eaata sra ria pe cana li fenquesa o UR singbridade com que emint= mos à vossa opinião cerca de Lucinda Simões, Semsaborias aliás naruralssimas numa terra pe? quena em que toda à gente se conhece & em duelnão hi fingueni que não Se 49 tienoa ima Vez na Vida, ltsicado comb imeio no seu genero por qualquer panegyrista enhasiastaz É essas. semsaborias, porém, não. modificaram cm cousa alguma o noso juito deerea da extra: ordinaria att, e são hoja largamente compen- Gsdas por vétos ao Ross lado à corrobora meisa Opinião, todos os ercos mais noraveis, to AR Goa ba oenaita ma Mlúses E ea não tem à louça paidade Je se jSlgnr infulivel, VÊ às suas opiniões em arte corroboradas por. aucroridades “neonrestaveis, sobretudo “quando Gssas opiniões SãO tum potico contra a corrente era do Bent do publicas a fosco ring GiNda ter duas diextas grandes consolções:. uma, quando Sarah Ber: arde resppareseu agora ein Paris outra, quan do O avos passado Romeu é Juilerta de Goa: od, passouida Opera Comigue para a/Opera de Pais cantado peli Pane pur eba De RESKE. Somos admiradores. endhusiatios: de” Sarah Bernhard, como imaginamos que ão póde dei- xa de So quem umaives 20 minos tenha (do O raro prazer de vêr representar essa phenomenal actriz da ultima vez que ela estoveFes Esto rém, a nossa admiração, apesar do enorme, so reu córtas restrições. “Sarah Bernhard maravilou nos positivamente na Fédora, ma Dama dis Camelia no seu po Bino drama: Lives, em todo 0 sei repomtênio, Em cume; mas Pi peças em vaso, à Bope qto Oi PEQUENO GUS Jean MC rama E Otanã, CR TGnH conf  SA dana io pressionou=nos deshgradavelnente” quo não era lar era captars que cla di- 
ao paços dada cata ES Gran o repetindo tudo aueRA EAR, re nioval no Hidan ud Es 
ai aa a o also segredo da grande aetis ert Tbdos os seus pápe 
o da pinifo, um pouco a medo, como 
a eo tm sacrhegio à algumas pessoas 
em Cone a nosso lado no espectaculo É to” 

ds dio gritaram logo: «Biasphesials E algumas oliças o com, im sort de piado quê 
eta dizer evidentemente: quero die tra? Notar defeitos em Sarah Ber. 
fara Ea Saron Bernhard, que é a primeira 

   

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  
  

actriz do mundo Ella que diz o verso assim, é Porque assim É que é! Sempre ba gente! Não discutimos, ficámos com a nossa opinião,  cxplicavamos à hós mesmo essa cantoria da ve. iba Escola com que Sarah Bernharde nos appare- ca 'mcsdas. peças, com uma d'eisas iberdades, que 06 artists, mesmo os mais ilustres, se pers ittém quando sáem fóra do seu meio habitual, quando se acham longe do seu publico e dos seu. criticos e procuram os appiausos de espectadores. desconhecido: E E Tia méxes, Sarah Bernhard volta a Paris e de- buta puma peça nova Léna, é Francisque Sar- cey, Auguste Vitu, Bernard Derosne, 6 08 ricos máis austorisados de Paris festejam muito à reap- 
Parígão na scema franceza da grande come Não poupam clogios ao seu trabalho, mas cre! tanto notam.lhe e cemsuram-lhe à cantlena, que por vezes altera toda a verdade da sua declama- São, é que direm ser perfeitamente indigna. de tm detiz moderna,  Robretudo, de uma grande actriz Como Sarah Bernhard. À “respeito do Romeu e Julitta, de Gounod, ssgnisednos a meia grid Sour 
dois annas, em S. Carlos, não nos produ dssa grande impressão de entusiasmo, que sentimos nte obra primo Alamos à opera um pouço massadoray o due: to de amor do Pausto paraplrasendo con menos inspiração e alongado durante quatro longos actos. Dissémos esta nossa impressão a alguem, muito entendido em assurmptos musiênes, & que “e es- andou muito Com a nos lado posto ati 
do mestre, E RA Ouvimos a opera todas as vezes que ela se can. tou em S. Carlos, à espera sempre de modiiar esa nosa primeira opinião, mas a impressão da 

Pré uma sensação de cancaço, de fadiga “Em novembro do anno pastado, o Romeu e Ju- 
lina sobe seen na Opera de Pari, & com um grande prazer encontros ha aprechçio de um os primeiros criticos musicnes da actualidade, Vi- tor Wilder, os seguintes periodos: 

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
«Disse-o já uma vez: escrevendo Romeu, Gounod foi perseguido pela 

“um peida ao seu Fausto “ nBoncorda-es. geralmente que elle conseguiu 
isso, € 6 não tenho repugnancia em collocareme ão lado da opinião geral; mas é preciso confessar 
dao, por meios de que cl experimendra É O effeito, E muito sensivel, é tráe-se à cada pagina 
da sua obra. 5 «Se Fiusto não existisse, Romeu seria talvez à melhor partitura de Gounod; mas basta à presen a do modelo para fazer mal à copia. A compa- fação apresento-se imperiosamente € importuna. nos: com o desejo mais ardente de sor imparcial, 
ni é possivel alistabas 

artitura do fica de dar    
  

  

  

  

Depois, Victor Wilder cita os trechos é as si- 
tuações identicas da partitura, e termina: 

«Emquanto ao celebre duetto do jardim, é a nodoa de azeite, alastra-se por toda à partiu «Sente-se. despontar no 2 acto, vê-se desen- 
volver no 3º, avolumar no 4º, é até na scena dos umulos vêr importunar-nôs Com à sua. nota me- lodiosa e monotona «Ácabo de escrever uma palavra que marca, na minha opinião, o defeito tais grave da obrd: à partitura do Jômeu é monotona, é a fadiga que se Sente ao ouviba deve arrancar esta Conhissão aos mais ferverosos adeptos do mestre.» 

    

  

  

Comprehendem, decerto, o enorme prazer que 
o nosso amor proprio de crítico teve ao ler estas 
linhas de Victor Wilder. Foi esse mesmo prazer 

ue tivemos agora, qué, infelizmente, por motivo 
de oença não podémos assistir à reapparição de. 
Lucinda Simões no Principe Real, e saudal-a na 
sua prodigiosa creação da baroneza dAnge, — go 
vêr o efleito enorme produzido por Lucinda Si- 
mões em toda a gente, € ao Iêr em todos os jor- 
mães que Lucinda Simões é a primeira actriz por- 
tugueza, é que o seu logar era indubitavelmente, ingontestavelmente no teatro de D. Maria Tl 

Ha quatorze annos que pensamos é dizemos isso. 
mesmo, e folgamos muito hoje de vêr que toda a 
gente O pensa e o diz tambem. 

À respeito do Demi-Monde no theatro do Prin- 
cipe Real nada podemos dizer, pelo motivo que já 
citâmos, de não termos podido, por doença, assis- 
“tr É sul primeira representação. Não perderemos 
Entretanto à primeira occasido que se nos offere- 

  

   

cer doi vêr à famosa comedia e Damas Bo, é pois diremos do seu desempenho pelos outros arustas, que pela Lucinda Simoes já aibemos, por | mola aiérmos aplaudido muitas vezes, set do Principio à fim postivamente magistral   

No theatro de $, Carlos tivemos nestes dez dias decorridos, mais duos operas,o Rigoleito co Tro- | vador, no? quaes. travâmos” conhecimento com dois” àrústas inteiramente novos para. Lisbom, à Prima-dona Emilia Cors é o barytono Menor  printa-dona Emilia Corsi é filha do. tenor. Achilles. Corsi, que, ba, annos, tanto agradou em sucessivas dpôcas em S. Carlos pelo seu distineto talento e pelo seu primoroso methodo de canto. Achille Corsi € casado com uma filia do celo- te jenor Nadia, ercador do sc da Gama da: Africana, é foi em Lisboa, mu das épocas em “que Aces Corsi cantava em 8. Carlos, que sou esposa deu é faz a famosa é talentosa crcan- a, que o publico de S, Carlos acaba de ncolher dom Uma oyação verdadeiramente trivmplal Emilia. Cori. tem 20 annos, É Uma signorina gentilissima, Braciosa, bonito, é possue uma. voz | de bello timbre, uma voz muito mais de soprano | dramatico do que de soprano ligeiro. | Discipula de, seu. pad, um artista consumado, Emilia Corsi filha e neta de cantores notabilss mos, é, dos 20 annos, já umá mestra primorosa Ta are de canto, e chusa verdadeira admiração vêr uma. cantora daquella edad, postivamente no alyoreseer da sua carreira, no dia immediato do | dos sêos debutes, já senhora de todos os segredos | da are, mestra consumada, como se estivesse no. fim de tma Jonga e laboriota carreira Essa profunda aeencia do cano, alada a uma vo inda ch, nova, em que vibra uma alia de ars, andem e impressionar) fizeram, como ni podia Meixar de att um grande « leg timo sueceiso da sua estreia em Litboa. Ts estro foi no igoleto, ma parte de Gild, que temos visto desempenhada. pelas mais not veis artistas, que teem atravessado, o palco de 5, Carlos; é Emilia Corsi sahiu-se brilhantemente, tridrphaitemente de todos os confrontos com essas recordações gloriosa Logo à sua entrada em cena, és primeiras phrases que ela disse, o publico conheceu que ti= Bia ali deironte de 3, naquela juvenil cantora, uma artista consumadi, Voz. lindisama, de uma afinação irreprchensi- vel, de uma grande fexiblidade ho conto da me. dor escola, uia. profunda intuição ariica, à 
comprenentio nítida e perfeita do que canta, tra- 
duzindo na inflexão e na expressão a palave que | acompanha a nota, para nós a qualidade essential de toda a cantora moderna, foram os magníficos | 
dores avsicos que Emilia Cori revelou logo nas | 
Suas primeiras phrases, que sustentou. briliante: fp em od pera, que he raltram » vê go collossa que lhe fez o publico todo, Menor, o Barstono que Se estreiou nessa ope- | ra, teve tambem uma, estreia triumphal. E foi | cio grin quanto mais arscada éra esa Estreia mma opera, que, à ultima vez que se re- Dresentou em Libéa, têve um Rigoleito venda: Qeitamente, excepcional, o ilustre cantor portu- guez Francisco dândrade. Ser 0 primeiro a cantar o Rigoletto em Lisboa, depois de Francisco d'Andrade, é ter uma ovação, “im verdadeiro ariumpho, e fot isso o que tevê 
o sr Mamott : Evidentemênte, o dixineto harytono italiano nião nos fez esquêcer o nosso illustrecompatrio. Ta Mvessa opera, mas ngradonnos múito; é Sus: tentando Sempre notavelmente o personagem do Bobo, teve momentos em que foi perfeitamente magitral, como no monologo e no duerto da 2.º des, e no allegro final do 3º acto, que. cantou 
Som uia energia € uma intenção dramatica resl- 
mente “extraordimarias, e que fizeram com gue 01 publico,  enthusiasmado, tivesse uma exigência Quasi selvagem, pedir bi a esse trecho violenti- dlrmo, que deixa arrazado um artista. Mênota repetiu o allegro com egual brio e ta-, 
lento, é teve Então uma ovação colossal | 

|O distineto tenor portuguei Antonio Andrade, escriprurado. para Am certo numero de recizas 
debutou tambem n'esta opera, em que, ha dois 
annos, tanto ngradi “Amtonio d Andrade estava visivelmente incom| modado rPessa noite, — incomodo. que se tem, prolongado, e que lhe fez rescindir a sua escrituras pesar de tódas as instancias da empreza, — Estava muito nervoso, e, apesar de cantar toda a opera Com a sua primorosa arte, não encontrou o Suc- cesso que já messa opera tivera. O publico estava, para com alle de uma frieza quasi hostil e jncom-, Prehensível quando se trata de um cantor distin- 
Bio como elle é, e, além disto, nosso compatrio- 

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

 



O OCCIDENTE asi 
  
      

judicou ainda mais o seu trabalho, que já se re- 

Gervasio Lobato 

AS NOSSAS GRAVURAS 
SUAS MAGESTADES 

EL-REI D. CARLOS E RAINHA D. AM 
; ; Morreu o rei viva O rei é esta a phrase pro- munciada ao epniarse o ltimo suspiro do monars 
RS espaco a bo ae oO deitado do ade 
Garch que he succede, IV esva palavris está implicitamente a affirma- 
AO GU GUS o rei não morre, oo É é mionareia 
Sião soite Inerropção, desde que à Sua suces 
Cs legalmente prevista, Assim o, que morre É O 
Pe a é Gobrd o seu cadaver ani tepido que 
ess inaugura o, novo. reinado; jurando 
ES eis de pais, juramento que é depois 
cado mm presença dns camaras legislativas, 
Soonidas para” Sta fim € a que se segue a seca” 
ração public é solene do novo th pelo povo 

“Apesie, porém, do Rei não morrer é todavia 
aê Lia réinado tem à sua feição especial, 

Concesnencia necessaria do carater do Ref dá 
Coosha tcunstancias em que governar dlonde 
Festa Sempre que se inaugura um novo Feinado, 
a interrogação TE esga ftdmropação que meste momento se formula ho espírio de todos os portoguêzes, à que só à esperanca lhes pode responder, cheia de Ré ou de deserenca, codsounte O optimismo ou o pessimismo dos espiritos em que. e abrigar. D noto contei que subia ab ihrono vein re= cedido “das” honrosas radicções de seu augusto aê: À sua eduação 10 diiida de chodo a pre: 
Pardo ipa O alto cargo a que O berço o dest how) é Eneonrra 0. paizirum periodo de ciiisa: cão” suecientemente adiantada, para facilitar à dominsação “dos seus progresso tão felizmente iniciados no reinado que fdou e que são aemais tas oras Ea icão po tuas Ob canal og desta pos deisãs da sure a esperança MO NOVO reitados Br Carlos 1 completou 46 anos de idade no di 8 do Setembro, É está portanto, em tóda lo” Peso da id, dio HT no futuros rã 
Mometedores auspicios não é lítio duvidar que o 

Novo reinado seja tão feliz como o que acaba de passa à historia, ; 
Gale eim a regencia do io por duas Dando pedalas DipiSEaia Sp 

E Lo Eri e em ENS cure 
a ias mada de extraordinário occurreu du fo em que tivesse de entervir 9. poder 

ado 
ia de D. Carlos, portanto, não offerece 
ai fc sujos é eta do braço. lho 
Se Luis e da Rainha D. Maria ia, dest 
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sou a sua vida de principe entre os afectos pa- 
ternães € as prebecapações do estudo, é quando O Seu coração precisou confiar a outro os gre. dos do se amor encontra a je lado a genti 
Bardo sa desimo Sn D, Maria Amelia dOrleans, filha dos Condes de Paris, nasceu “em Inglaterra” a 28 de setembro de 
1806, quando Seus paes al se achavam exilados, era virtude das questões polias que tem agtado 

O Sei Casamento não obedeceu precisamente a conveniencias de política intermaciont, como ge- ralmente aconte=é em casamentos renos, Foi um Gasâmento de amor € por isso o que mis garan- vã oferese de uma felicidade conjuga 
o pouso tempo que a genti prinesza tem ido, cure nós adgueria fodas as Srmpatvas aque Me dio úlireito a sua Hustrada clucação é 

extrema afablidade E Pra corpo eme fi comando nasc a 1 de 
dois annos e quasi nove mezes de idade. . Depois deste já nasceu uma infanta que mor- res omentos depois de vir ao munto, nó palácio de Vila Viçosa, é actusimente Sun Magestade és- 
Pera cadê momento ser novamente me. 
vida de Suns Magestades El-Rei D. Carlos € Rai- 
nha D. Amélia "A Historia começa agora e que cla possa re- gistar paginas gloriósas do reinado que principiou É quê tolos Se poruguezes amantes da sua pa 

   

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

BENTO DA FRANÇA 

  

No dia 21 do mez passado morreu em Aveiro 
um dos mais distincros militares do nosso exerci- 
to, 0 sr. Bento da França Pinto de Oliveita, coro- 
nel comandante de câvalvia nº 10. à Nestes tempos de paz que vamos atravessando 
não se podem encontar feitos daemas na vida de 
um militar que principiou a sua carreira em 1851, 
mas nem por Ísão se devem esquecer os serviços 
aquelies que os tem, mesmo dentro desta paz 
Bento da França Pinto de Oliveira descendente 

de uma Família ilustre pelas letras e pelas armas, não desmereceu do valor de seus maiores, conser: vando às tradieções herdadas, de valor inteligens 
cia e honrades, que todas reunia no mais perieito. mjuneto Formando um cavalheiro prestamte e es. 

Filho. do conde da Fonte Nova, bravo imitar 
que fiaurou nas campanhas da libérdade, nasceu ma cidade do Porto à 3o de dezembro de 1833, 

Procurando de criança seguir a carreira das dr- 
mas, fez a sua educação no Real Collegio Militar, 
contluindo O curso em 1851, e nesse mesmo anno 
sentou prça em cavalaria fa, lanceiros da ra 

Cedo, porém, principiou a servir a patria além 
do que Me impunham as obrigações contralidas 
ag, alistanso nas fileiras do exercho, porque em 

1853. quiz passar a servir em Moçambique para onde foi no posto de alferes. 0 OP 
Iniciava assim a sua longa carreira de ser- 

viço no Ultramar, porque, em 1855 por decreto de 24 de julho, foi nomeado para servir às ordens do 
governador” geral da India, conde de “Torres No- 

uatro, annos depois, em 1859, passou. para o ovêrno de Gabo Vardo! order do governador 
isconde de S. Januario & do seu suécessor Se- bastião Lopes Calheiros e Menezes, passando 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    
com este governador para a provincia de Angola. 

Foi depois de nove annos de serviço no ultra- 
mar que Bento da França regressou à meiropole, 
em 1863, sendo promovido a tenente para o regi. 
mento de cavallaria n.º 1, em 30 de novembro de 
1864 

E extremamente honroso para o lustre militar 
o modo como elle desempenhou as suas commis- 
sões de serviço nas possessões portuguczas, e a 
competencia que revelou no desempenho ditssas 
commissões, indicação segura para as que lhe fo- 
Fam confia de fatura. 2 Do 

“Assim, em 1868 foi nomeado ajudante de campo. 
do ministro da guerra Salvador de Oliveira Pinto, 
da França, seu irmão, que pouco tempo conser- 
“Vou a pasta por motivo de fallecimento. 

Em 1808 voltou a desempenhar egual commis. 
São junto do ministro da guerra, José Maria de, 
Magalhães, deixando este lugar em julho do mes- 
mo amno é voltando a fazer serviço em cavallaria 

Por decreto de 18 de novembro de 1869 foino- meado adjunto á Direcção da Secretaria da Guerr Em 1872, por decreto de 12 de setembro, foi 

  

  

  promovido a capitão para cavallaria n.º 7, e por. 
este tempo desempenhou o logar de ajudante 
de campo do ministro da guerra Florencio de 
Souza Pinto. 

Foi tambem ajudante de campo de Fontes Pe- 
reira de Mello, quando este estadista dirigiu a 
pasta da guerra, commissão de que foi exonorado, 
Fessando para Vogal da commissão do codigo dê 
kegislação militar. 
Apesar de um tanto arruinado de saude pela. 

sua estada de nove annos no ultramar, não exitou 
em acceitar o cargo de governador de Timor para 
qe oi momeato por decreto de à de dezembro 

le 1881, sendo nessa ocasião elevado ao posto. 
de major sem prejuizo dos officiaes mais antigos, “A sua saude, porém, não lhe permertiu conser- 
var-se por muto tempo maquelle governo, tendo. 
de voltar á Europa um anno depois, com mito. 
sentimento dos seus governados que O estimavam. 
como a um dos melhores governadorês que ali tem. 
estado. 

Regressando a Lisboa em maio de 1883, foi de. 
pois despachado, no. posto confirmado de major 
Para cavalaria nºs passando em novembro desse 
mesmo anno para chefe da repartição do gabinete do ministro da guerra. Pubs o do 8 
Em 184 por decreto de 31 de outubro, foi pro- 

movido a tenente coronel para o estado maior da 
arma, é em 1886, com à demissão do gabinete re- 
generador, pediu'a exoneração de chele da repar- 
tição do gabinete que desempenhava. 

Passou depois a fizer serviço em Cavallaria nº 
1,n48.6 nº 4, até que, por decreto de 4 de julho 
de 1886 foi promovido à coronel é commandante 
de cavalaria n.º 10 aquartelida em Aveiro 

Mantenedor da disciplina é da instrucção do 
exercito soube instruir 6 seu regimento é fazer-se estimar pelos seus subordinados. 

Eis em rapidos traços algumas das notas biogra- 
phicas do ilustre militar, que o exército portuguez 
acaba de perder tão permaturamente, e que na 
sua curta vida lhe prestou boas serviços quer na, 
fileira quer na secretaria 

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
A dana DE Cascars 

“Tinhamos já, apesar de que não em grande nu- 
mero, linhas férreas de utilidade, vias déstivadas 
como que sómente a negocio, a transportar O dividuo que tem que ir a uma major ou menor d tancia, tratar da sua vida, ou excepcionalmente tos mar banhos, ou ares de tampo, com à tamilia, GS fortes bahus encoirados, as malas atacadinhas de roupa, para um mez, à gaiola com O canário é 6 cão latindo reseioso, no compartimento do fotus 

“Tinhamos tambem as grandes communicações “js, po levavam 4os pazes estrangeiros: comino. lamente. recostados nos fofos lis-toilites ou Sleeping's-cars, para que não sentissemos a fadi das fongas viagens, E Faltavam-nos as pequenas linhas de recreio, os. comboios rapidos para as estações de verão e bal- neares, que nos facilitassem as pequenas viagens, de algumas horas, quando menos se pensa em vi jar, quando se quer fumar um charuto longe da: idade, respirando um pouco de ar puro, a voltar 
Lisboa a tempo de não perder o theatro.] São essas as que ultimamente se teem inaugu- 

  

  

  

   

  

   
imeiramente a de Cintra, aquella delicia de e e oito kilometros, que tão bem nos prepára pera gosar a encantadora vila, ao noroeste de isboa, 

Agora veio Cascaes, a villa aristocratica, a sen- 
tinclia avançada da nossa barra, convidar-nos à qu à vsitemos, a que vamos ali passar um boca 

lo de tempo, sem necessidade de r aos baldões dentro de um trem, durante quatro horas, nem 
de gastar um punhado de metas coroas, só em. 
transporte. 
Não É, portanto, menos utila missão d'estas pe- 

quenas linhas, do que a das grandes vias que per- 
correm o paiz em toda a sua extensão; missão de. 
“que resulta um grande benefício para Os habitan- tes de uma capital como a nossa que nem sempre 
pódem emprehender grandes viagens, nem devem. 
Cireumscrever. os seus passeios à andar no vae- 
vem da Avenida, sob a escuridão electrica dos 
lampeões da nova companhia, ou a uma pacata 
carreira a Algés, no americano ou no Ripert. 
“Ter, a uma hora de distancia da cidade, um pas- 

seio agradavel, uma villa interessante um pouco de 
arrelrigerante ou vivificador, é um grande bem com 
que as nossas linhas Terreas tem presenteado os 
Bsboetas, em proveito d'eiles e d'ellas, que vão as- 
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sim convidando a cidade a expandir-se por esses Eampos, é convidando-a tão energicamente, pela Baratest dos preços, que não. ha resistir Hoje dic, amanhã, Badges são as digresaões favo tas, Emquanto. o, tempo está bom, como o que Este inverno nos dem dado 5 Vamos, pois a Cascaes, leitor, é não repare em que o convidemos para a x. clatse, porque não ha A cesquamo à linha nto estiver lgndaicom € de Alêantara, é meste tempo de democratas aspira. Gõesyas carrungens de 25 classe da nova linha ti 
foram jáahonta de serem elevadas a soldesrenes, transportando a sympathica rainha viuva, e tudo, quanto ha de melhor da nossa sociedade. A linha parte de Pedrouços, entre 0 hotel Te- jo/e'n práia de banhos, diuma elegante estação Ji, por emquanto, é 6 terminas forçado, de Nitro. será sempre de grande importância, pela enorme população bilnenr que se lhe agglomera nas prostidades. Segue Gal a Algés, outra pra no mesmo cz mais ben mesmo, porque a guamesem à doa avenida ajacdinado 0 clgants che & cisas dos srs, Conde de Cabral, Polycarpo Anjos, 
as Mais adeante as estações do Dáfundo e Cruz Quebrada servem estas localidades, sempre junto 6 principaes avenidas, como que a convidar 68 famblias que, de braço dado, passeiam nas estas das ou pela prai, à tomarera à comboio para Cau alas, onde é 5 estação, entre a quinta real € 0 Horrê do Brun Avé aqui a via É dupla, como nas linhas estran? geiras dê grande afluencia, e a concorrencia dos Passageiros tambem se vat encaminhando à dar ima Rdéu do que é um cominho de Baulieu, lá éra. “A par dito, o serviço vae se fizendo tambem tum foco à estrangeiro, sem às roncerices por. tuguezas, que fazem que um comboso, cm duas horas dê viagem, gaste uma hora... parado nas eituções As, Not curiosa, é liso 0 que mais tenho vis- to cenburar a linha de Crscues! Porque ns Os portiguezes somos assim : No tsneito, queremos a major rapidez; uma veloci dade périgioso, como “0 das Unhas inglezas ou americanas: mas em se tratando de paragens nas estações estas, então, que sejam longas, para que possamos sesolver no nosso espirito, já depolsdo Eomboyo parado, o grande problema de saber como se sahe duma carruagem "Familias ha que vio cavaqutando animadamen- 
te mê É estação onde querem sahir só thi se lembra, as sênoras, de que tiraram o chapéo é tem que polo de núvo os meninos abriram as malas espalharam Os bonecos sobre os bancos, Ester TecolhoJos é emmalial.0s; o pae nto “quer deixar a cala: dos oculos que tirou para lêr Sº jornal à avô tem a sombrinha na réda, e não 
hpa com os braços à traba É de tudo isto s6 de trata depois do comboyo parado, com a portinhola aberta chefe da coa- São levantando à compania per dr a pardo, & inhenos passageiros espera. pora seguirem djuinhemos pera para seg 

É então so no compartimento ha familia conhe- 
ida? ; Jeso & caga mais serio. Ee, D. Folana, à nossa casa é mesmo ali; segue-se esta entrada, volta-se à direito, depois À Esquerda, onde está à calta do contelo um tão: 
fedgma pequena, vae dar 4 eproja. NÃs fictgnos Reino subi ndosde ata SG a úS ado, auavessando o largo, & mertendo por um écto. E então quando vem cá? (6 guarda frio, de mão na porinhola, espera qu as Senhoras satam Não prometto, minha senhora, emquanto à «ia Eafenia não melhorar do seu Mevimateo, 
a amos mós procurar ra ata para ver só 
ÉS os ares do campo. 

mê OS fnctor da, estação pergunta ao chefe :— 
Pro dar a parda?) ENA O e relata E Ficando aqui ão pertinho | Vem 
no O Ansa é tão barato, o réis Por pessoa; e 
o doi, Tambem Nós cá temos doentês 
Dia ad “anda em cadeira de rodas, 6 
a o Cssê, COM 04 SeU8 7o annos, já não 
Pd anda lan de malta 88 bos 
de ando a que temos no quimal, e estão 

Di esfeiamente, O meu marido até chama quel- 
de Sto à explanada dos invaidos. ' 
o a o graça, mas É mais pequena que a 

ae Paris. ris que sim. Adeus, adeus que esta gente 
pódio end parir e mês fomos. Nunea vi 

apressada! 
ão pachorrentamente descendo, ainda a 

despedir-se. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Quando, Fnalmene, o trem pare com 10 mi nuts de arazo É então que vcem que feou lá o Sacco com as fraldinhas do menino! Spedéra, di à senhora, pois com a pressa com que nos fazem sair do egmboyo. É afinal cu fiz como elles: Cego a Canas E queda me a conversar com o lenor, sem me lembar de que tinhamos que ir 
até ao fim da linha Res a Deleto, Como não temos bilhete de ida é volta, fiquemos aqui é para, o numero que vem iremos até Caseneo. f 

  

L. de Mendonça é Costa. 
aee 

D. LUIZ 1 
nm 

Foi cheio de angustias a entrada do novo sobe. 
ganó na realeza. Parecia que entrara a desgraça no. 
Paço, é que Um sopro cruel apagdra à luz de to- 
das aquellas existências principéscas, ELRei D. 
Pegro V, é seu irmão D. Fernando morreram um 
após outro, fulminados pela doença com uma 
subitancidade assustadora. O seu outro irmão D. 
Augusto ashou-se entre à vida e a morte. Tudo 
isto foi occasionado, dizia-se, pela visita que os 
rés principes tinham feito ao Alemtejo, onde co- 
Iheram os germens da febre typhoide. Mas os dois 
principes, que vinham de fóra do reino, não tinham. 
estado sujeitos à iguães influencias deleterias, e 
cem tudo, apenas chegaram o infinte D. João 
adoeceu, é morreu pouco depois. O povo, ênlou- quecido por esta serie de desastres, já munifestava 
suspeitas de que houvesse um chime. Quiz uma 
coincidencia fatal que por esso tempo tambem 
morresse em Londres 0 principe Alberto, marido 
da rainha de Inglaterra, que jantára com 0s prin- 
cipes portuguezes, Foi envenenado, dizia-se; pela 
mão que attentou unicamente contra a existencia 
dos prinipes portiguezes, mas que invelontaria 
mente nvolveii o principe Alberto nas consequen- is de essa criminosa tentativa, Havia então um 
dando de assassinos que tinha força bastante para 
envênenar Os principes portúgucres à mesa da 
propria rainha 'de Inglaterra, é outros principes 
à mesa do paço portuguez? Era aosurdo suppôr 
Semelhante cousa, mas n/ésses momentos, em que. 
o povo está completamente desorientado, tudo 
Se Heredita, tudo se acecita como legitimo € justo. 
Pois não se chegou a acusar o nobre duque de 
Loulé, um dos caracteres mais integros do nosso. 

aiz, de haver tentado um crime infamissimo ?. 
“odas, as versões corriam, é em todas se ncredi- 

tava Soprava um vento de loucura, produzido 
pelos mais nobres sentimentos. Aquelies tumultos 
do Natal, classificados com tanta justiça por José 

tevão "como à anarchia da dôr que respondia 
do despotismo da morte» sobresaltavam e agita- 
am a capital À Siação sra verdadeiramente 
assustadora. 

Foi esse o primeiro exemplo dádo por El-Rei 
. Luiz dessa coragem intima, que tantas vezes. 

manifestou. Achando-se transponado de subito 
do seu viver tranquilo de principe, sem respon sabjlidades, para né eminencias de Um throno cer- 
cado de prosclas, e num momento em que eram 
legitimas todas aé hesitações, vendo cair ao seu 
Jado ferido por morte, que parecera mysteriosa, o 
seu irmão é companheiro de viagem, assaltado 
pelas suspeitas do povo, não podendo ter a cer- 
têza de que não accordaria sentindo os primeiros 
symptomas dessa funesta enfermidade, podia É 
cilmente perder a cabeça, sentir desfallecer o ani 
mo, ceder is influencias do panico, e tomar algu- 
ma resolução, que denunciaase os feus receins, ou 
que manifestasse desconfianças, Pois esse joven 
principe de 23 annos não trépidou um instante, 
Conservou ao seu lado 05 ministros, conira os 
quaes se levantára a furia e d suspeita popular, €, 
Sereno e tranquilo, foi o unico talvez que não 
desanimou diante da tempestade. Essa coragem 
não concorreu pouco para conservar illesa a sua 
vida. Nesse momento, à fraqueza moral podia ter 
actuado no seu organismo, predispondo.o para 
receber tambem os germent da doença. À saude 
que desiructou nesse periodo terrivel foi talvez. 
à prova mais evidente da serenidade do seu cspi 
Fito, Podia dizer, comtudo, que recebera, apenas 
subira ao throno, o baptismo de fogo da realeza, 
que pussira pela provação mis terrivel que po” 

ia ter o noviciado de um rei, e, nessas amargu- 
ras do seu começo de reinado, e retemperou O 
“en espirito, fino, Mexivel, e forte como O aço, 

O anno de 182 teve para elle horas mais feli- 
2es, Foi então que se celebrou o seu casamento. 
com a princesa D. Maria Pia, a fila do heroico Victor Manuel, cujo elogio não podemos nem de- 
vemos fazer agora. Está tão viva na úlma de to- 

  

  

  

  

  

      

  

        
  

   

  

   
       

  

    
     

  

  

  

  

  

dos à lembrânça da dedicação sublime 
mostrou à cabeceira de seu marido morbundo, temos todos tão presente à memoria d'esses vinte 
é sete únhos em que a filha de Victor Manuel 
Soube cumprir, ao lado de seu marido, os mais 
nobres deveres de esposa, de mãe é de rainha, 
que não distrabiremos à nôssa penna do assum. 
Pto que a chama para tecer 0s elogios que mere- Ce a excelsa princeza, Apenas lhe citamos agora 
o nome para lembrar que foi esse anno de 1862 
que se realizou 0 enlace de um principe de 23 an- Dos com uma princeza de 13, ambos na flór da 
vida, ambos herdeiros das mais nobres tradições, 
& ambos em tudo dignos do afecto que 0 povo 
hes votou. 
o api de 1863 nascia o atu poi de Port. 

gal, e durante esse tempo todo, até 1865, gover- 
od o ministerio progressista historico, presidido. 
pelo duque de Loulês Em 1805 tomava o ministe- 
Fio regenerador às pedeis do poder que deixava em 1808, Durante esses primeiros dei annos de reinado, El-Rei vi o pai Noreícer, prosperar, ca- 
minhar “com plena tranquilidade 'a estrada do. progresso, é os dois grandes partidos, revezando. 
Ze no poder, segundo as leis maturaes da rotação 
constitucional contribuinm largamente para o bem 
do paiz, Ao ministerio do duque de Loulé deve 
Portugal principalmente à abolição dos morgados, que foi o complemento da emancipação da terra, 
tentada ousadamente pelos reformadores de 18354, ca transformi en do importante ren? 
dimento dos tabaeos, que fez com que se passa 
se do monopolio do tumtracto para à lberdade-da. 
abricação, é 9 início da resurreição da nossa ma 
rinha, que” mais especialmente a Mendes Leal se deve: O ministerio Fe snerador decretou o Codi- 
go Civil que é um verdadeiro monumento danos. 

a legislação, aboliu à pena de mirte ereando o 
a À uma extrema desadencia, desenvolveu 

ura e à industria, lançou at soldas bases. 
joniamento normal do credito, e tentou a 

telona, fnapesra e à reforma da administração 
civil, que teriam de vez resolvido esses importan- 
fes problemas, se uma oposição inconsciente as 
io tiveste málorndo. O que e fez contudo de» oie sendo restabelecer por parcelias, mas depois. 
de grandes crises economicas, esse Impostos de 
consumo que methodicamente e sensatamente 
creava uma fonte de receita, que era indispensa- 
vel? O que se fez depois tambem senão remode- 
lar todos os. annos em 1850, em 1875, em 150, 
em 1886 a nossa administração civil, que ficaria. 
vasada nos seus moldes mais regulares se à lei 
de 1367 ficasse definitivamente governando? Mas as agitições que promoveram à queda do minis. 
trio regencrador vieram iniciar uma nova época em que D. Luiz por mais de uma vez demonstrou 
o seu tacto polídieo e as nobres qualidades do seu 
espirito. 

ue ella 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   
     
     

  

  

  

  
  

  

  

Pinheiro Chagas. 
— oem 

OS MEUS LIVROS 
1 

Sobre a nossa banca de trabalho estão alguns Vivrós que mos foram directamente oferecidos pelos seus auetores. “Tres volumes sobre as Antiguidades morumen- 
taes do reino do Algarve — paleoethnologia pelo 
ertuito academico Estacio da Veiga; De Vence: 
Plate human. ave et sans commisture grite en. 
dio “symhcuco d'observações anatomo-prehicas apost mortem» e suas reluções com a rimnalio 
dRE, trabalho apresentado: ao. Congresso inter. 
macignal. dianthropologia criminal em Paris pelo 
des. Ferraz de Macedo ; Annaes de biliographia 
Portuguea — dirigidos pelo distincto poeta » aca» 
'lemico Joaquim de Araujo; Elisa de Monter- 
não “e ecomas da vida intima — romance original 
de João José Jara. M 

Os sis. Estacio da Veiga é Jonquim de Araujo, 
socios da Academia Real das Sciencias, teem hon- 
Fados creditos; 0 primeiro de abalisado escriptor 
O segundo de homem da mais profunda sciencias 
Sujsê merecimentos são de ha muito reconhecidos 
ntre nós. O sr dr. Ferraz de Macedo, é um mé 
disincto, estimado e requerido por muitas socie- 
dades Seientíicas da Europa & America e méllas 
Suvido com respeito é consultado com insisten- 
Sia. Não necessitam pois donosso apoio ourecom- 
mendação, é podem ceder, generosamente, a vez 
a um novo, à um recemchegado á republica das. 
letras; réferimo-nos no auetor de Elisa Mon- 
ternão. TES pois as razões que nos determinaram a tra- 
tar primeiro da obra de João José Jara é depois 

  

  

  

E



  

  

O OCCIDENTE ass 
                

  

dos trabalhos dos conhecidos escriptores Estcio da Veiga, Ferraz de Macedo e Joaquim de Araujo. “Elisa de Monternão € uma hyotérica produzida pelo meio, fora «Pele Geri wm tepo muito diverso 
meio sé chama Frederico d' Atmeida, 0 noivo de Elia. Segundo Briquet, à hysteria é uma nevrose no encephalo: «os phenomenos apparentes consistem 

anifestam. Segundo Landouzy é unha nevrose arclho gerador da mulher amunciada por 
jo Dry ndo do gesto na melhor scencioy expõe o sela exemplar de modo à não ferir Lan douzy. ou Briquer. A sia Elisa chora, suspira 

homens, ficá em hilridadé ou é 
as prescripções de Griolie que diz mais; = «es- 5 mulherés tornam-se pensutívas, ms são inca: 

das.» Portanto à protagonista é typo perfeita 
O livro de Jofio Ja, live de Bonne foi como. diria Montaigne, sem presenções de esenia mas 

nos demonstra força talento para mabs é mehr. 

ser defeito num livro de 405 paginas) que sé nos deparam não Vemos mais Sendo o aheimeno do arvsta que preocupado com a sua analyse biolo- 

O moço auctor de Elisa Monterião é na inha qo seu trabalho, um eclectco, não prefere esco las 6 firmado ríuima solda Histrucção, Obdeca ão rito de Diderot etudier la natuse ?-> E está com Royer-Collard repudidndo “os” septicismos é materialismo da ocatidade moderiçã João Jara pos à este livro o sub- título de «sco- as da vida intimas de onde deve depreendar-se e vãe contintar sua serie de estudos. Faz bem ais à nosso ver 0 seu trabalho se não é mais hu mano do que 0 Amor Divino de Bemto Moreno, 
Vordnde =" é cais feliz pei-razão de colher mais no espirito do leitor; será menos scientíico mas é de melhor propaganda. João Jara seguio a lição de Champileuey + — À reproducção fa natureza elo homem não será nunca um simples repro Muéção, mem uma imitação, será sempre uma io: 

  

  

  

        

    

  

    

   
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   wepretição, “Todo o livro É tão despretencioso é de uma simplicidade que faz crear no leitor à ideia de ser capaz tambem de o escrever. Carlos, barão da Moinhosa o pae de Elisa, o es- travagante dissipador e leviano ; Arclanjo Miguel Lopes amigo muito serviçal em seu proveito, com 
Essa torpe habilidade indispensavel à custa do sof. frimento das pessoas que Serve; Margarida à ba. Toneza esposa de Carlos D. Maria José, sogra do 
darão, que educou Margarida para vitima, é Con- seguio-o; e a velha crenda Nascimento, uma amiga da cenhora:— são typos d'aprés nature demons- tradores do orientado estudo de Jara é do alts- simo valor de uma verdadeira analyse psychica € que um paiz onde se tratásso menos de nomes é 
mais das obras, — fariam à reputação do seu auc- tor. 

O romance é todo iriado de aguarellas e impres- sões de reu que num rasgado traço dão ideia 
completa do meio, dos homens é das coisas. Des- creve-nos uma parte da vila de Convalles: «Os velhos paços renes, limitando a varzea,olha- vam solemnemente uma campina infinita, e 3ob as suas janelas gothicas,brazonádas, pareciam ver-se ainda. os poétas entregando madrigaes às damas da rainha, os guerreiros offerecendo Bouquets nas pontas dos gladios. À ermida profanada servia de tumulo ao sol, durante O mz de maio, é as an- 
dorinhas construiam ali os ninhos agasalhados, juntos a outros em ruinas onde uma manhã nas” cera.» 

«Trepadeiras germinadas casualmente entrela- cam-se até á cruz, 0 beiral, donde, às vezes, c 
hiam pennas brancas, despojos dos affagos colum- binos no ultimo crepúsculo.» «Oliveiras velhas, roidas pelas cabras, cercavam a capella real d'umia sombra fresca, é forneciam, ás creanças, os ramos para armar aos passaros. À 
grande fonte da destruida quinta magestatica ex 
tia ainda, é depois de lá se encontrar uma ima- 
gem consideraram-na milagrosa na cura das oph- 

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

talimias, é os doentes de Convalles, e dos arrabal- des banhavam os olhos nas aguas tranquilas, ao. primeiro luar de cada nice» “Às ruas, segundo uns de solar, segundo outros de forte, segundo outros ainda de têmplo, cap oa ração dos Cramgiros e do vitaes que contemplivam severamente os restos da sum rândera arebitctonica, a qual 0 tempo, di-sé- y destrira, osculando de sentimento: Era im: poa sorri dee dns rag ejamos ainda a paizagem que precede uma festa do campo j 

  

    
  

  Pelo méio dia o sol rompeu, Sorri envolto em azul sereno; mas este sorriso do Ceu, Como O «sorriso de quem sofre, durou npents momentos asaticinou. mais pranto. Chuveiros medonhos in- anundaram as praderias. +A? tarde, embim, os cumulos dissiparamse, o “rent mudê E uma nortaa aromas envio “as Campinas que apresentaram então a alpestre iormusura “do quadro bonançoso immedisa à «tempestade, Às aves. cantavam cobre as folha- “gens mais verdes as solidões, que bramisam, “pessáram a escute O Fegao, aê negro, trans: abordava ondas glacas, Empociadas de 301; ds aflores erguiam-se, as mariposas suerestavam-ias. as raparigas, à janela, agradeciam a Deus. Depois. “desmaiou a! tarde bs Ginos repcaram ao h ada, trezena; ouve-se um sol-e-do, começa 
«raial.e 

adados Fedobravam intensidade ck merealçias 

  

  

  

  

  

  
  

  

   

    
  

  

  

  

  

  

  

    

João Jara no romance, como Lopes de Men” donça no drama, firmou 9 seu nomer É mais um camarada nesta campanha de rejs venescimento que se está operando em Portugal desde o centenário de Camões. Ha sobretudo no trabalho de João Jara uma nota vibrante de revolta, de insubmissão a corres ries, que lhe hade trazer Iatentes agaressões, mas Para, antídoro 4 se veneno deisitos ln aguia Seguinte preseripção de Chimpfleury datada de 28 do março de 1857:— Prodhiro ujnaia Sae souci des lois de la nature qui veulent que Darbre done certaines anmees de brillantes récóltes et rien Tam suivant, qui font que certains fruits sont mare és au mi rd nO ana Do quelques ums olé am les maraudeuro, diautres erasés par les roues des charretes ; mais jusqued ce que farbre meure e disparaisse, il men a pas moins, domné une somme de récoltes qui font qiEon oublie et les années manqudes, les fruijs veris, et ceu grignotés par les esconda Champfleury m'um dos momentos de desalento jue, dominam toda a almra verdadeira de artista, lespertado pelo barulho produzido das violens 
ão tronco de uma laranjeira afim de fazer cahir algans fructos, disse : — Parece-me Que táimbem eu preciso de ser sa- cuido 

E meiteu mãos á obra que tão firme nos legou. Pertâno, não se ndmige o er Jara das sc delas que o rapazio literario lhe dê é sua arvor: à sua obra, porque é assim que 0s fruetos lenço e ha Íruetos muito saborosos, que ninguem os pro? va, por falta de resolução em os ir colher, O auctor presta na primeira pagina do seu livro um digno preito á Sciência, ao Genio da Poesia é á Amisade dedicando o seu trabalho a João Bos nança, Gomes Leal e Joaquim Zeferino Ferreiro. Era justo que João Jara, possuidor de verdadeiro 

  

    

  

  

  

  

talento, rendesse homenagem ao atheleta do Anti- isto e ao poderoso avetor da Historia da Luz itania e da lberia. Só os homens de verdadeiro valor sabem prestar justiça no verdadeiro mérito. 

  

  

Mancel Barradas 
— pese ca 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xvi 

Sim senhor, mando batatas tambem! disse o regedoe agradecido sim, más cheio de dignidade, afastou-se, O major Rodrigues, já escaldado, não se fiou minto mPesse afastamento é não entrou par aces gada senão depois de er Visto 0 sr Tataros do: ar a esquinas a Quando viu desaparecer o regedor no hori- sonte, soltou um suspiro d'alivio, é Certo agor de que elle se fôra embora de vez, que não o fase mais andar à fechar e à abrir a porta, à Subir era descer degraus, como até ali acontebera, entrou no patamar, subiu os Seus dois lanços d'escadaro mais depredsa que poude, sempre Pelo sim pelo 
po praia ra da Alvor aday elle contou en- tão o que se passara despindo o seu fato emeareno do e pondo-o a enxugar na fornalha, tranquilison à familia, seccou-se. a si, € depois metendo nu cama meditando “nos. acontecimento. estranhos dessa noite accidentada  espirrando como se. tivesse na córte da Rainha Jacintha, E o socego reinou alfim na mansão do major Rodrigues ! x 

XIX 
Em casa de Quim Barradas ha muito que esse spssão reinava: mas no fm de tdo não passara 

rências “sas deste. múndo, dessa Hlusko isc Ercow o ane celebre: Por fôra conda de vil por. déntro pão bolorento.  * & de viola eram as janelas heremetica- das, denunciando, perígita ranqui dade lá dentro, o somo. culmo da Famuldo tão Gulmo, tão profundo. que 0 clumíim enorme do Tua com bombas, apitos, aguadeiros é tudo, pas sou por ele Como cão por Ninha vendimado 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

[O major estará doido? perguntava elle a si próprio na Solidão erqma do se quam en a Fira & major e o Jacinho joao enquanto apezor de lhe convi Ho a a aifirmitiva esta perganta, apezde depot de Sua crenda Ino ducem desá respovt in ay Ehcias de convicção, em que à gongo imati ava bem da cnbeça, apurar dl tado pao” Pê Es lá no fundo da sua consciencia, não aeredituça mesmo nada assa resposta O Quim tinha medo de profundar muito os mo- tivos que levaram O seu YEMhO major dio o iranho procedimento para con on ul es to mia agradavel € Muito, on oo naa ns car todo Esse procedimento e rodamodo, expli- e ha dois dias o major ne dirt por da veis q De j da mé, mas o Quim subia ben dos acenda vras não eram tanto de doido com ae des dai que fosse, E que por derraz daquilo tudo fa aualquer Gisa bem seria, bem give ue ia mesmo ele não queria eram rave qu É fot a medica em tudo isso nu a siiação actual, o ma mancira de subi Pla cem des que o Quim passo quast toda à nois ersuuamo da fu, dos masa aguda, Rome dire ima guerra civil, mois à tempo alegada pelo Esc guiho provide da bomb que enlrcou 
Era já quasi manhã quando o Quim conseguia conciliar 0 somno, mas 4 sua faburaçi Gontitou na mese, e com os olhos fechados o Quim, não a senão 6 major  duelas ; E os duellos, sobretudo, é que lhe faziam cor- rer um caleírig pela espinha dorsal, é que o en. chiam de pavor. É Sonhando asim, bresalios, levou à 

  

  

  

  

  

  

  

agitadamente heio de so- 
deugada e parte da ma. 

  am 10 horas quando acsordou; levantou-se 
palido, com olheiras, cara de mal dormido, ves- u-se é fo para a mesa do almoço. À eriada, quando, lhe trouxe os ovos quentes, trouxehe tambem, um jornal que o correio lhe evara, : Era'o Jornal do Commercio. 

a



456 O OCCIDENTE. 
      

O Quimnão era assignante nem 
recebia nunca esse jornal. 

O que queria dizer aquillo? 
Lançou os olhos para a cinta e 

fez-se pallido ao ver o seu nome 
fa sta morada essrpros muma 
entra que para elle lhe não era de sodo estranha. 
E foi com mão tremula que elle 

rasgou à cinta e abriu O jornal, 
orreu os olhos pela primeira 

pagina, e nada. 
orreu os olhos pela segunda: 

nada tambem 
+ Naterceira, porém, saltaram- 
he Jogo á vista dois longos traços. 
a tinta negra, Iadeando uma éx- 
tensa notícia é tendo em cima, 
tambem feita á mão, uma enorme 
crua preta. é 
— É istol balhuciou o Quim, é 

começou a lêr: 
Coninuxicanos 

PENDENCIA D'HONRA, Conaroia, 
AnvERSARIO QUE FOGE 

E logo do! vêe inté titulo aim gema fede que ua col da pa isa e perde senidos Quando à ferida velo com 6 chá, pura ler” €0po dos ovos encoftrou-o Gomo Morto ha ca? dera, tendo. pendente da mão inereé Jornal do Commercio, Auto se. maio e Começou a braga em altos Bios dr Senaçal Sentra! Venha cá eres! O senhora! O patrão esti morto! Senhora! Ó senhora Fênha depressa! Morre o pará! Senhoraf O) senhor não ouve Sô a emvast morta d que à ER RE mis dera vir queda berraria atroadora Reta poldcriada, com toda a força aaa ea pn o ande SR Tre sie eo seu sá! : Oii Esto A Etta o deito a correr oe al fára oe a irança dê calo mio O qua 6 isto ml O que acontece Mobis o dtnhoe! E Noreul fepetia Emilhas embatucando com 
esta noticia dada assim brutalmente, á queima- 

Eolhou para o irmão. “AO vêle, port; imovel, muito palido, exao 
ctâmente “como um! cadaver, faz-se muito pala tambem, soltou um grito. ridente e cahiu re dondamênte no cho desmaiadi At meu Deus! gritou a criada, morreu tam bem a senhoral Ail Jesus! Ail Jesusl Isto É coisa que anda na casa e dá na gente! Isto é por foren ôbra de epidemia! Credo! Meu Deus! Querem Ver que tâmbem du moro! At Ail que já não me 

É foram taes os gritos da criada, que o Quim achou Togo os sentidos apenas eles Ino chegaram aos ouvidos. “Abriu 8. olhos lançando-os em torno de si, € 
vendo à cara aterrada da cosinheira, muito esfo- Eucada, com O sangue todo nas. faces, e os olhos 
xbugalhados, comô que a saltarem-lhe pela cara fôra, pergumbu ogo muito aterrado também. 

Morre Moreut que? O major morreu? perguntou o Quim 
ando Dá a ema E alegria, de contentamento: “E Não senhor! não foro major. 
Quim entristeceu outra vez. oi a senhora! À senhora? im, à SU mana, a sra D Emilia! E Estls doida, mulher! bradou inquieto Quim, pondo.se em pé. e Olhei alia tem! 
TE" Serdade! Mas como foi isto? perguntou: 

atggado 6 Quim debrucando se par sia fm Sics Socego logo Peru vir RC pulso que se tatav, apenas dum ligeiro eheliquel “Eaias cómo fo gr Como cal senhora? 
erguniou selo: à crenda, do mesmo tempo que essarua sua irmã € IN Datitinas maca para a fez voltar a sk E Olho, foi assim, eu lhe conto, explicou a 

criado: quem primeiro morreu foi o senhores em À E Sim senhor, quando eu entrei aqui estava o 

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

BENTO DA FRANÇA Fattecido ex 21 DE Ourusmo be 188 

senhor morto. E vae diabi cu chamei a senhora, 
ella olhou para o senhor, e não sei o que lhe deu 
pela cabeça que cabia logo tambem mortinha. 
— Pateta! és uma tola! Foste assustar a mana! 

zangado o Quim, começando à burrifar sua 
  

   

  

“milinhas abriu os olhos, é vendo que quem a 
borrifava era seu irmão, exclamou com uma gran- 
de accentnação dramatica: 
— Vivo! Obrigado meu Deus! 
(Continua. Gervasio Lobato 

REVISTA POLITICA 
O facto politico mais importante d'etes ultimos dez dias fi o concerto do ministerio, que preocu- pou curiosamente 08 cspiitos que se entregam & Politica Foi demorada a gestação, mas afinal vio É las, sem sor o que so esperava, pelas varias combina: cães que ae tinham Rio, e de que, à cada momen- 

do, corriam noticias no publico. A parte dessas combinações, not referimos na nossa ultima revi as de quarentena por nos pareceren 2.0 tempo veio contir- ias nose uvas sor à recomposição, que 
ae dava por certa, com 6 a. Antonio finos & vira Marins O ; “er. Os illutres politicos eram re ac temendo e a aa rosie 

é romper 0 restô quo está no fi Ps jotereasante É que à esclha do 
não os parcee. que fosse mai feliz, porque o ca. 
Fate do ua ex? tambem não é facilmente ncom- 

o is formulns do  nctunl, gabincto, e por e seja 1 caridndo com que Mende ao gover= 
o, Já feromos nova roptura irremediavel, sem con- 
certo, a A Ora em verdade para jato não valia apena 0 sr dnsé Lu ae a mendigur ministros pura ho coneertarem o gabinote; chamar à Li 

   

    

  

  

  

  

  

     

  

  

     
   

  

  

  

  

   

   
  

reia do Barros como oraculo paraco 
  gravo conjectura, provocando este ficto 

micos commentarios na proj 
sista, « por fim haver ainda 
“Augusto José da Cunha neceite o presente que o 
José Luciano lhe quer fuzer. 

  

+ esculptor francez, 

  

   

    

   
  que as nomeações 

ministros, apesar de ain- 
dianão terem apparteido no Diario 

o Goterno, é certo que aparece 
rão, exactamente como o vinho 
novo, pelo S. Martinho, 

Com respeito ao novo minis: 
tro da guerra, que dove substituir 
o actual que sé acha doente ha 

mão so offerecem as 
vidas. 

O sr. Frangini, par do reino 
como o sr. Cunha, vaé tomar conta 
de uma pasta mais pacifica, apezur 
de ser à da guerra, e então está 

desdo que sua bx.* aceeitou o 

  

  

  

  

  

   
   

   
     “Tudo Ásto só prova uma cos 
ficando o 

     poder, é que ) 
voz de sor a opposição quê 

Jia promova, ão oe propos pro gresalstas que as levantam Parece que o pomo de toda esta aliseordia, é o proprio ar. José L cimo, a quem Bla cpiden à fatia e 0 prestígio neces Para 86 iupôs, não. conseguindo Congraçar oe dissidentes, que se 
dileque favoravel no, govémo, não partilhando das mesmas idêns € Rormulas administrativas do actual 
gabinete TE e Íito é asim. qi confiança 
poderá 

  

  

        
   

  

  

  

  

inspirar a completação do 

  

ce cnugegar deco 
propietisam eoisa que. todas ma 
2808 presidente do cotslho 

saber retirar a tempo é de 
muito melhor tatica, do que csgo- 

tar as forças em luctas inglorias. 

firmar   

     

     

   

  

  

    

  

João Verdades: 

  

que o 6€ gado de dis, ousa ficarem ab os doci ra dos pares e dos deputados. É desconfiamos que cs ditos jornnca façam O comentario, que dovo re- 
cair sobre tal noticia, no Jaconiemo com que à re- 
datam: Nós, porém, não hesitamos em ser um pouco mais claros, protestando francamente contra 0 feto 
de so onederem doi trabalho dmpyrtancia o 
Goria Biguilicação a um artista que, áparto o ser 
Gstrangólro nã passa dum nquarelsta habilidoso 

Porque nós sabemos que ha ahi artistas port 
“guezts de incomtestavel merocimento, que teem de Sur os braços & Bata de trabalho, é que 
alseendo da ato neste meio in 

gato. E. Uer-nos parecer que ai 
imprensa, é cumplico de muitas ano 
pertasbam alto a baixo à existencia 
do portugucza 

     
  

  

  

  

                     

    

   
   

  

Ovrno-— Correu ahi uma noticia de que a ca- 
mara” municipal do Lisbon, encommendara à um 

o Eres Hiro, que não te- 
mos Mona de conhecer no mundo hrtistico, 
Puto do Ele D. Luiz, Esta noticia. parceo-nos 
tio incolirento com os bons descjos que à camara. 
municipal tem manifestado em proteger à arto ha- 
“ion que não nos merece credito. 

No etanto, será, bom lembrar que havendo no 
pais eseulptoros ditinctisimos, que o seriam mes- 
Ko o: estrangeiro o Já estivetaum. esees artistas 
não hs cobra trabalho, para que de fra Da 
ilitar alguns delle estudindo no, estranígeiro co- 
mo. pensinistas do, Estado. Densionar o Estado 
astistas para studarem, & quando tem alguma oe- 
cnsião dê Mos aproveitar ua, reconhecida com. 
potencia, prtoriboa. por qualquer é Apareça, sô, em Portugal, aconteco 

“grande confusão ao querer profunda 
Celmotivos que determinam tão fabulosos censos 

      
      

  

  

  

     
  

  

  

  

    
  

    
  

Adolpho, Modesto & G.+—irressones 
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